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Para especialistas, briga não deve prejudicar ação dos PMs nas ruas 

Disputa acirrada na corporação 
O clima de animosidade en-

tre praças e oficiais começou no 
início do ano, quando o deputa-
do Patrício (PT) anunciou a cria-
ção de uma minuta de medida 
provisória mudando as regras 
de promoção na PM. Com o ar-
gumento de melhorar o fluxo na 
carreira dos praças, a ideia é 
promover, em todas as escalas, 
497 homens e mulheres, que 
passariam a trabalhar em áreas 
administrativas da corporação. 
Atualmente, 353 policiais exer-
cem essas funções, número que 
saltaria, num primeiro momen-
to, para 850. 

O projeto de Patrício também 
permite que o praça, que hoje se 
aposenta com a patente máxi-
ma de major, alcance o posto de 
coronel, o mais alto da hierar-
quia. Os oficiais de carreira, ou 
seja, aqueles que fazem concur-
so público específico para o car-
go superior e que passam até 
quatro anos se aperfeiçoando,  

contestam a proposta. O texto 
está nas mãos do governador, 
que ainda não tem data para 
encaminhar a proposta para 

apreciação do Executivo federal. 
Especialistas ouvidos pelo 

Correio avaliam essa como 
uma disputa interna . "Desde 

que não haja redução do efeti-
vo nas ruas, não vejo essa dis-
puta interna como algo capaz 
de prejudicar a segurança pú-
blica", opinou Antônio Testa, 
sociólogo da Universidade de 
Brasília (UnB). 

Para Marcelle Figueia, pes-
quisadora em segurança públi-
ca da Universidade Católica de 
Brasília (UCB), o debate é im-
portante no sentido de come-
çar a se pensar na forma de in-
gresso na PM. Ela ainda critica 
a politização em torno do te-
ma. "Sou a favor que se discuta 
a reforma da PM. Mas esse de-
bate tem que envolver as pra-
ças, os oficiais, a sociedade e os 
pesquisadores. Enquanto sur-
girem propostas isoladas, a 
tendência é que haja um mal-
estar na corporação. Quanto 
mais politizarmos, menos be-
nefícios tanto para policiais 
quanto para a população", resi 
saltou a professora. (SA) 


